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A GESTÃO ESCOLAR EM ES-
COLAS DE EDUCAÇÃO BÁSICA: 

UMA BASE NORTEADORA 
 MARINA ALVES CORREIA 

 
 RESUMO: 
O objetivo do presente estudo é expla-

nar de forma clara e objetiva, os princípios 
norteadores que fundamentam a gestão es-
colar em sua atuação nas escolas públicas 
brasileiras, concedendo assim uma base nor-
teadora sobre o assunto. 

A gestão presente em toda e qualquer 
instituição de ensino possui diversas atribui-
ções ligadas à organização escolar, lidando 
com os aspectos administrativos e burocrá-
ticos existentes na escola. A fim de garantir 
um ensino de qualidade, a escola se divide 
em dois seguimentos: administrativo e peda-
gógico, onde ambas se completam. 

Para melhor compreender a função 
da equipe gestora, iremos detalhar as atri-
buições de cada profissional que a compõe, 
analisando a importância de suas ações para 
o efetivo funcionamento da escola pública 
brasileira. 

 Palavras – chave: Gestão escolar; or-
ganização; escola pública. 

 
1. INTRODUÇÃO 
 A escola é formada por diversos seg-

mentos, e para que haja qualidade no ensi-
no ofertado todos os segmentos que a com-
põem devem funcionar de forma satisfatória. 

Com base nesta afirmação, a curiosi-
dade pelo conhecimento da função escolar 
além da sala de aula surgiu e resultou neste 
estudo. 

Para a realização e enriquecimento 
desta pesquisa, houve a realização de uma 
detalhada pesquisa teórica / bibliográfica, 
com abordagem qualitativa, compreendendo 
que, segundo Oliveira: 

 “As pesquisas que se utilizam da abor-
dagem qualitativa possuem a facilidade de 
poder descrever a complexidade de uma de-
terminada hipótese ou problema, analisar a 
interação de certas variáveis, compreende e 
classificar processos dinâmicos experimenta-
dos por grupos sociais, apresentar opiniões 
de determinado grupo e permitir, em maior 
grau de profundidade, a interpretação das 
particularidades 	 dos 	 comportamentos 	
ou 	 atitude 	 dos 	 indivíduos”                 

(Oliveira,2002, p.117) 
  No Brasil, existem diversas políticas 

públicas aplicadas à educação, buscando 
promove-la em nível federal, estadual e mu-
nicipal. 

Para tanto, é necessário que haja algu-
mas regulamentações para a organização da 
educação e sua oferta. 

Dentre as regulamentações nacionais 
existentes, a que possui um caráter de maior 
relevância é a LDB (Lei de Diretrizes e Bases), 
que envolve a regulamentação voltada é uni-
dades escolares – escolas. 

 No caso da escola, a organização e a 
gestão referem-se ao conjunto de normas, 
diretrizes, estruturas organizacionais, ações 
e procedimentos que asseguram a raciona-
lização do uso de recursos humanos, mate-
riais, financeiros e intelectuais assim como a 
coordenação e o acompanhamento do traba-
lho das pessoas.  

(LIBÂNEO, José Carlos pg. 411) 
 
A gestão de uma escola, tem como ob-

jetivo central tratar das incumbências admi-
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nistrativas e pedagógicas presentes em esta-
belecimentos de ensino, sempre respeitando 
a regulamentação comum dos sistemas de 
ensino nacionais. 

Cada escola tem a autonomia para 
elaborar e efetivar seu projeto pedagógico, 
administrar seu quadro de colaboradores 
em todos os segmentos presentes na escola, 
gerenciar seus recursos financeiros e preocu-
par-se significativamente com o processo de 
ensino-aprendizagem de seus alunos. A esco-
la também possui autonomia para a articula-
ção com a família de sua alunos e a comuni-
dade próxima, visando a integração de todos 
à educação, pois a escola lida diretamente 
com a formação integral da figura humana. 

Dentro deste contexto, a gestão esco-
lar tem o papel de colocar em ação um siste-
ma de organização da educação. 

De acordo com a especialista em edu-
cação Heloisa Luck, a gestão escolar relacio-
na-se diretamente com a ação que enfatiza a 
promoção da organização, mobilização e ar-
ticulação das condições imprescindíveis para 
a garantia do progresso das instituições de 
ensino em questões pedagógicas e de cará-
ter socioeducacional, possibilitando que elas 
proporcionem a seus alunos uma aprendiza-
gem significativa. 

O foco da gestão escolar é também a 
orientação para a aquisição de resultados, a 
busca pela ascendência educacional, a moti-
vação da equipe para o alcance de objetivos 
pré-estabelecidos, se destacando na qualida-
de do currículo e na atenção direcionada nas 
ações que visam a participação dos pais e/
ou responsáveis na comunidade escolar para 
garantir a excelência no ensino. 

 
 2. DESENVOLVIMENTO 
 A gestão se divide em 6 principais pila-

res que buscam a autonomia da escola. 
Sendo assim, a equipe gestora deve 

empenhar-se em diferentes áreas de atua-
ção. 

 2.1 – Gestão Escolar Pedagógica 
A Gestão Pedagógica é a mais impor-

tante em uma instituição de ensino. Ela está 
diretamente ligada com o setor educacional. 

O responsável pela gestão pedagógica 
atua na área de organização e planejamento 
do sistema de educação, gerando recursos 
humanos, elaborando projetos pedagógicos 
e se empenhando para a efetuação dos mes-
mos. 

As metas para o progresso do sistema 
de ensino, estratégias e metodologias para 
melhorar a ação educativa também estão 
sob responsabilidade da gestão pedagógica. 

Os profissionais que atuam na gestão 

escolar pedagógica são comumente o coor-
denador pedagógico e o supervisor escolar. 
Uma boa gestão pedagógica garante a exce-
lência no ensino. 

 
2.2 – Gestão Escolar Administrativa 
O objetivo da gestão administrativa é 

lidar com recursos físicos, financeiros e 
materiais da escola, zelando por seus 

bens patrimoniais, garantindo seu uso á bem 
do ensino. 

O gestor administrativo deve estar 
atento ás legislações educacionais, rotinas 
escolares da secretaria, processos educa-
cionais, manutenção dos bens patrimoniais, 
entre outras tarefas relacionadas ao espaço 
físico da escola. Este profissional lida direta-
mente com processos burocráticos e docu-
mentais da escola. 

Na maioria das vezes, o gestor admi-
nistrativo é o diretor escolar. Uma estrutura-
da gestão administrativa garante a redução 
da inadimplência. 

  
2.3 – Gestão Escolar Financeira 
A gestão financeira lida com todos os 

recursos financeiros da escola, priorizando 
gastos e distribuindo de forma ordenada 
os orçamentos existentes, comtemplando o 
atendimento ás necessidades apresentadas 
pelos diversos segmentos escolares. 

O responsável pela gestão financeira 
da instituição deve sempre calcular correta-
mente os gastos estabelecendo prioridades, 
manter o fluxo de caixa organizado e evitar 
dividas, sempre prestando contas de todos 
os recursos da escola e seus gastos. 

Essa função é desempenhada na 
maioria das vezes pelo diretor escolar. 

Previne inadimplência. 
 
2.4 – Gestão de Recursos Humanos 
Esta dimensão da gestão escolar lida 

diretamente com os alunos, colaboradores, 
corpo docente e comunidade de pais e / ou 
responsáveis pelos educandos. Ela deve es-
tar sempre em evidencia. 

Uma de suas funções também é mo-
tivar a equipe escolar em seus diversos seg-
mentos, e manter o corpo docente compro-
metido com o projeto pedagógico. Criar um 
ambiente onde todos se sintam acolhidos e 
estimulados é uma de suas atribuições, o que 
resultará na excelência do ensino. 

O profissional responsável pelo de-
sempenho dessa função é o supervisor es-
colar e o coordenador pedagógico. Uma boa 
gestão de recursos humanos combate a in-
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disciplina.  
 
2.5 – Gestão da comunicação 
Está diretamente ligada com a gestão 

de recursos humanos, mas não se limita so-
mente a garantia da satisfação e motivação 
dos colaboradores que constituem a equipe 
escolar. Ela vai além dos muros da escolas, 
garantindo o envolvimento da comunidade 
no processo educativo. 

Ela garante que os professores este-
jam de acordo com a proposta de ensino da 
escola; se preocupa em garantir que cada se-
tor compreenda suas prioridades e também 
faz com que os pais entendam a importância 
de sua participação no processo de ensino. 

Esta função é desempenhada pelo di-
retor escolar, coordenador pedagógico e su-
pervisor escolar. Uma boa gestão de comuni-
cação resulta em uma equipe motivada. 

 
2.6 – Gestão de Tempo e Eficiência de 

Processos  
Está diretamente relacionada com o 

rendimento dos setores que constituem a es-
cola. 

É responsável por localizar falhas que 
impedem o bom funcionamento de determi-
nado segmento e buscar formas de solucioná-
-las. O bom funcionamento desta dimensão 
da gestão escolar resulta no bom resultado 
das ações de todas as outras dimensões. 

Esses são os mais importantes pilares 
que compõem o mecanismo de ensino. 

  É importante ressaltar que a defasa-
gem em uma dimensão da gestão escolar, 
compromete o bom funcionamento de todos 
as outras como um todo. 

A Gestão escolar deve ser bem estru-
turada em todos os aspectos a fim de propor-
cionar um ensino de qualidade. 

Uma instituição escolar é constituída 
por diversos segmentos que trabalham com o 
objetivo único de garantir uma boa qualidade 
na educação oferecida aos seus educandos. 
Uma escola possui grandes e diversas res-
ponsabilidades que não podem ser designa-
das apenas a uma pessoa. Por muito tempo o 
professor era o único a ser responsabilizado 
pelo sucesso nos objetivos educacionais da 
escola, o que nem sempre era conquistado 
e a imagem do professor consequentemente 
era de um profissional irresponsável e inca-
paz de desenvolver seu trabalho com exce-
lência. 

Porém nos últimos anos, a sociedade 
passou a perceber que a atuação de outras 
pessoas do ramo escolar também influencia-
va diretamente no processo de aprendizagem 
dos alunos, e desde então o professor deixou 

de ser o único responsável pelo aprendizado 
do aluno e dividiu esta responsabilidade com 
o trio gestor da unidade escolar. 

A equipe gestora é formada pelo di-
retor escolar, o coordenador pedagógico e 
o supervisor de ensino. Cada um dentro de 
suas atribuições, contribui de forma satisfa-
tória para o bom desenvolvimento do am-
biente escolar em todas as suas dimensões. 
As funções destes atores se articulam e são 
diretamente interligadas a fim de proporcio-
nar melhorias na educação. 

A educação brasileira atual devido ao 
avanço tecnológico  e, consequentemente, às 
mudanças dos paradigmas educacionais, de-
senvolveu um novo papel a ser desempenha-
do por profissionais da educação, renovando 
o conceito de suas funções e atuação: o pro-
fessor deixou de ser possuidor do conheci-
mento e se tornou mediador dela enquanto 
o aluno passou a ser protagonista em seu 
processo de construção do saber, o diretor 
passou a ser um mediador de relacionamen-
tos e o supervisor um agente de mudança 
nos processos pedagógicos dentro da insti-
tuição escolar. 

O papel do supervisor no ambiente 
escolar se restringe ás questões pedagógicas 
presentes nele. Identificar, analisar e criar 
hipóteses para solucionar as dificuldades 
encontradas pelos professores no processo 
de ensino é o foco central de sua atuação. A 
contribuição e promoção para a formação 
continuada do corpo docente também é uma 
de suas significativas funções. Seu trabalho 
objetiva potencializar a ação docente ao pon-
to que o professor se sinta conectado com a 
complexa responsabilidade que a educação 
lhe exige.  

A educação brasileira atual tem discu-
tido e mudado o conceito de ensinoaprendi-
zagem, e assimilar esta nova dinâmica peda-
gógica tem sido um desafio demonstrado por 
professores. Diante desta situação o supervi-
sor de ensino é o responsável pelas iniciati-
vas de reflexão sobre o novo, para que metas 
e objetivos traçados no Projeto Pedagógico 
da escola sejam alcançados. 

Entende-se, portanto, que o supervi-
sor de ensino deve ser alguém com um perfil 
criativo e dinâmico, persistente e participati-
vo, com a ousadia necessária para despertar 
no professor a consciência da necessidade 
de sua contínua formação para a promoção 
de uma educação de qualidade. Atuar com 
princípios que promovam um ambiente es-
colar tranquilizador facilitará este relaciona-
mento com o corpo docente, e este ambiente 
deve ser construído através de uma prática 
pedagógica humanista, livre e sempre justa, 
para que as situações que permeiam o am-
biente escolar formem um ambiente propício 
à aprendizagem e desenvolvimento humano. 
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 “Ser formador é oferecer a teoria e as 
condições para aprimorar a prática. É reunir 
opiniões e concepções da equipe em torno 
de um projeto pedagógico. É fazer com que 
os professores consigam ver além dos hábi-
tos e conceitos adquiridos com a experiência 
e a formação inicial, por meio da sistematiza-
ção do que ocorre em sala de aula”. (HEIDRI-
CK,2009) 

  
Desde sua criação, as funções do su-

pervisor de ensino passaram por diversas 
alterações significativas. Os perfis apresen-
tados foram diversos – fiscal do ensino, ins-
petor, controlador espontâneo; porém atual-
mente a função do supervisor é caracterizada 
pela colaboração com o professor no proces-
so de construção do trabalho pedagógico. 
A orientação para a concretização da ação 
educativa também é parte importante de sua 
função no ambiente escolar. 

As funções do supervisor pedagógico 
são diversas, por isso Brigs e Justmam (19--?) 
Apud Nérici (1978, p.42,43) apontam algumas 
delas que segundo eles, são as mais signifi-
cativas: 

-	 Auxiliar os professores a melhor 
compreenderem os problemas e necessida-
des dos jovens educandos e atender, na me-
dida do possível, a tais necessidades. 

-	 Exercer liderança de sentido de-
mocrático, sob as formas de promoção do 
aperfeiçoamento profissional da escola e de 
suas atividades, buscando relações de coo-
peração de seu pessoal e estimulando o de-
senvolvimento dos professores em exercício, 
colocando sempre a escola mais próxima da 
comunidade. 

-	 Ajudar os professores a melhor 
compreenderem os objetivos reais da educa-
ção e o papel especial da escola na consecu-
ção dos mesmos 

-	 Identificar qual o tipo de traba-
lho mais adequado para cada professor, dis-
tribuindo tarefas, mas de forma que possam 
desenvolver suas capacidades em outras di-
reções promissoras. 

-	 Estabelecer fortes laços morais 
entre os professores quanto ao seu trabalho, 
de tal forma que operem em estreita e escla-
recida cooperação, para que os mesmos fins 
gerais sejam atingidos. 

É importante compreender que parte 
da realização das funções do supervisor de 
ensino só é possível se houver uma parceria 
com o corpo docente da instituição escolar, 
visando à resolução de problemas. 

O diretor é o líder supremo dentro 
da escola. É ele quem responde por tudo o 
que acontece no ambiente escolar. A meta 
de suas ações é a aprendizagem significativa 
dos alunos. Ele responde legal e juridicamen-

te por todas as questões escolares além das 
questões pedagógicas. 

A pessoa que desempenha o papel de 
diretor escolar, precisa ser flexível para se 
adaptar ás diversas e constantes mudanças 
no ambiente escolar e na educação em ca-
ráter nacional; precisa ser atencioso e ter a 
sensibilidade para perceber os aspectos es-
colares que necessitam de maior atenção em 
determinados momentos além de possuir 
conhecimento e habilidades desenvolvidas 
para resolver pequenos problemas burocrá-
ticos que interferem diretamente no bom 
funcionamento da escola pela qual é respon-
sável. 

O diretor escolar é aquele que se res-
ponsabiliza pela comunicação entre os vários 
segmentos escolares e o relacionamento da 
escola com a comunidade, mediando as rela-
ções entre pais/ responsáveis e professores. 

 Pelos alunos, o diretor é visto como 
aquele a quem devem temer; pela comuni-
dade de pais e/ ou responsáveis é o adminis-
trador que resolve problemas corriqueiros e 
para os funcionários e corpo docente é um 
colega de trabalho com funções mais abran-
gentes. Enfim, essas são algumas das formas 
pelas quais o diretor escolar e seu trabalho 
são vistos pela sociedade dentro do contexto 
educacional, porém, suas responsabilidades 
vão além, exigindo deste profissional a atua-
ção em mais de uma área, e o conhecimento 
e habilidades necessárias para obter êxito em 
cada uma delas, conquistando consequente-
mente o sucesso no processo de aprendiza-
gem dos educandos. 

A descrição abaixo nos conscientiza da 
complexibilidade do trabalho do diretor es-
colar:  

-	 Cuidar das questões financeiras 
da escola; 

-	 Prestar contas à comunidade e 
aos segmentos escolares sobre as questões 
financeiras da escola; 

-	 Conhecer a legislação educacio-
nal brasileira e as normas da Secretaria de 
Educação da comarca em que a escola per-
tence para reivindicar ações junto a esse ór-
gão; 

-	 Identificar as necessidades 
emergentes da instituição escolar e buscar 
soluções junto às comunidades interna e 
externa da escola e também à Secretaria de 
Educação; 

-	 Conhecer a legislação educacio-
nal brasileira e as normas da Secretaria de 
Educação da comarca em que a escola per-
tence para reivindicar ações junto a esse ór-
gão; 

-	 Zelar pelo bom relacionamen-
to entre os componentes da equipe escolar, 
garantindo um ambiente agradável e de boa 
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convivência;  
-	 Acompanhar diretamente o coti-

diano da sala de aula e o progresso na apren-
dizagem dos alunos; 

-	 Trabalhar em parceria com o 
coordenador pedagógico a fim de proporcio-
nar melhorias no processo de ensino; 

-	 Incentivar e apoiar a realização 
de projetos e iniciativas inovadoras, dispo-
nibilizando o material e o espaço necessário 
para sua idealização; 

-	 Articular o trabalho do corpo do-
cente, coordenadores, orientadores e funcio-
nários dos segmentos escolares; 

-	 Estabelecer e manter contato 
com os pais e/ou responsáveis dos alunos. 

-	 Prezar pela limpeza e organiza-
ção do prédio; 

-	 Garantir a manutenção dos am-
bientes físicos da escola, zelando pelos bens 
patrimoniais nela existentes. 

-	 Mediar e solucionar conflitos en-
tre funcionários; 

É importante compreender que todo 
este trabalho é realizado em conjunto com 
o coordenador pedagógico e supervisor de 
ensino, sempre contando com a colaboração 
dos funcionários da escola e apoio do corpo 
docente. Todas estas atribuições se desen-
volvidas de forma solitária, não serão desen-
volvidas por completo, pois todas são de ex-
trema complexidade para que somente uma 
pessoa se responsabilize por elas. 

Toda esta articulação existe para que 
a aprendizagem dos alunos seja priorizada 
e garantida, acreditando sempre que ela se 
apropria de todo o ambiente escolar para 
que se torne significativa. 

Pode-se afirmar que dentre o trio ges-
tor, o diretor é a ponta da pirâmide, respon-
sabilizando-se por tudo o que o coordenador 
pedagógico e supervisor de ensino estabele-
cerem dentro da unidade escolar da qual é 
responsável. 

A oferta de uma educação significa-
tiva e de qualidade é a constante busca das 
instituições nacionais de ensino. Para tanto, 
é necessário que algumas ações sejam prio-
rizadas para que haja uma melhoria na ação 
docente. 

Os profissionais da educação, espe-
cialmente os professores, precisam saber 
para assim ensinarem. Precisam aprender 
para transmitir o aprendizado e necessitam 
das habilidades e conhecimentos necessá-
rios para que se tornem mediadores do sa-
ber e não somente transmissores daquilo 
que já está pronto. 

A valorização na formação continuada 
do professor é necessária para que a dimen-

são pedagógica da escola seja enriquecida, 
promovendo assim um ensino de qualidade. 

O coordenador pedagógico trabalha 
diretamente com o estímulo e capacitação 
do professor. Ele é o responsável por todas 
as questões de âmbito pedagógico dentro 
da unidade escolar. Ele deve ter algo que vai 
além do conhecimento, pois não irá adminis-
trar pessoas, mas irá administrar com pes-
soas. 

O profissional que desempenha a fun-
ção de coordenador pedagógico deve com-
preender a importância de estabelecer um 
bom relacionamento com o corpo docente, 
pois eles são a sua equipe de apoio. 

A figura do coordenador pedagógico é 
recente e por isso ainda há dúvidas sobre sua 
atuação no ambiente escolar. 

Sua atuação está sob a supervisão do 
diretor escolar, e atua diretamente com o su-
pervisor de ensino. 

Eis algumas de suas atribuições: 
-	 Acompanhar diretamente e 

avaliar o método de ensino e o processo de 
aprendizagem, assim como os resultados do 
desempenho dos alunos;  

-	 Conhecer os recentes referen-
ciais teóricos sobre assuntos presentes no 
cotidiano escolar, para manter os professo-
res informados e atualizados;  

-	 Tornar o espaço da coordena-
ção pedagógica acolhedor, valorizando as 
opiniões dos professores sobre a ação edu-
cativa; 

-	 Responsabilizar-se pelas forma-
ções continuada dos professores, criando 
um espaço de reflexão coletiva e comparti-
lhamento de saberes diferentes que se com-
pletam; 

-	 Compartilhar novas práticas na 
educação que buscam inovar a ação educati-
va. - Valorizar o trabalho do professor assim 
como sua opinião sobre as questões pedagó-
gicas da instituição de ensino, mantendo-o 
motivado e estimulando-o a desenvolver um 
trabalho de qualidade. 

Ainda cabe ao coordenador pedagógi-
co o papel de constante pesquisador, pois é 
responsável por si antecipar em conhecer o 
novo para então transmiti-lo à equipe de pro-
fessores nas formações continuadas dentro 
da escola. 

Segundo Ferreira (2003, p.54) o coor-
denador pedagógico trabalha sobre a ques-
tão do processo de transformação. Deve bus-
car caminhos alternativos, sem ser ausente 
na caminhada coletiva. Diante disso, pode-se 
afirmar que a ação da coordenação pedagó-
gica comtempla dimensões atitudinais e pro-
cedimentais. 
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É importante enfatizar que todas as 
ações a serem tomadas pela equipe da ges-
tão escolar visam comtemplar o que foi pre-
viamente estabelecido no Projeto Político Pe-
dagógico da instituição escolar, e todo o seu 
esforço deve se voltar para que os objetivos 
sejam alcançados, contribuindo com a me-
lhoria do processo de ensino- aprendizagem, 
resgatando junto aos professores métodos 
de transformações / inovações das práticas 
pedagógicas. 

  
3.	 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Este estudo foi elaborado para que 

educadores possam conhecer e refletir sobre 
as funções existentes na escola além das de-
sempenhadas em sala de aula, assim como 
conhecer a forma pela qual podem e devem 
se relacionar com a equipe gestora da unida-
de escolar. 

É comum existir uma relação confli-
tante entre gestão e professores devido à fal-
ta de comunicação e interligação dos assun-
tos de ambos os segmentos – pedagógico/ 
administrativo – porém, é necessário que al-
guns paradigmas sejam quebrados para que 
novos olhares adentrem a escola brasileira, 
tornando-a mais humana, estabelecendo um 
espaço de parcerias e troca de saberes em 
prol da oferta de uma educação de qualida-
de. 

Todo o trabalho presente em uma es-
cola é complexo e na maioria das vezes im-
possível de ser realizado apenas por uma 
pessoa. Por este motivo acredita-se na neces-
sidade da gestão democrática, onde todos se 
empenham em função do ato de educar, des-
frutando de uma gestão participativa onde 
todos são ouvidos, ideias são analisadas e 
idealizadas, promovendo e enriquecendo o 
processo de ensino. 

A escola e todos os segmentos que a 
constitui, deve comprometer-se com a edu-
cação, pois o papel da escola é formar um ci-
dadão pensante, que conhece seus direitos 
e cumpre com seus deveres diante da socie-
dade civil. Neste contexto, a escola se torna 
lugar essencial para a formação humana e 
deve comprometer-se em fazê-la por com-
pleto. 
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